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Aquilo que um regime político faz em relação à mão-de-obra deixa transparecer claramente os seus ideais econômicos e sociais. Prover regularmente mão-de-obra foi uma das preocupações das novas nações sul-americanas. O Brasil resolveu o problema mantendo após a independência o regime escravista, embora algumas medidas para regulamentar a mão-de-obra livre também fossem tomadas a partir de 1830. No Rio da Prata, foi através de uma severa legislação, que visava um controle estrito da população, que tentou-se prover a mão-de-obra necessária às diferentes atividades produtivas. Mas, apesar de que o Brasil "resolveu" a questão da mão-de-obra mantendo a escravidão, esta não resolveu por todo o trabalho realizado no Império. A província do Ceará, com um número relativo menor de escravos que as outras, contou com um "eficiente" controle da população livre, de forma semelhante ao sistema adotado em igual período na campanha buenairense.

